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Base de dados de materiais, 

exemplos de reabilitação e 

construção sustentável

ALINE DELGADO, Arquitecta

A empresa B on green, detém o Portal da Construção sustentável, pretende

crescer no mercado da reabilitação sustentável, nomeadamente através de

projectos, formação e consultoria.

A empresa cresceu da ideia de um Movimento a favor da reabilitação

sustentável já que o envelhecimento do património e construções em Portugal

é uma crescente preocupação das autarquias e um factor de

descaracterização para o território nacional.

O site do Portal da Construção Sustentável é a face visível da empresa e

serve para comunicar para o exterior, o nosso conhecimento.

1. APRESENTAÇÃO
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2.1. Site na Internet

2. CONCRETIZAÇÃO

2.1. Site na Internet

2. CONCRETIZAÇÃO

Disponível em www.csustentavel.com;

Proporciona ao utilizador a consulta de informação;

Facilita o envio de dados.

http://www.csustentavel.com/
http://www.csustentavel.com/
http://www.csustentavel.com/
http://www.csustentavel.com/
http://www.csustentavel.com/
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2.1. Consultoria

2. CONCRETIZAÇÃO

Empresas de promoção imobiliária;

Ateliers de Arquitectura;

Associações e indústrias da Construção;

Municípios;

Entidades bancárias;

Sociedades de Reabilitação Urbana.
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2.1. Actividades paralelas

2. CONCRETIZAÇÃO

Formação;

Participar na organização de conferências em parceria com várias 

Universidades, ou outras entidades;

Criar um livro de bolso, intitulado: Como tornar a sua casa mais amiga do 

ambiente;

Desenvolvimento de um sistema de certificação ambiental para 

Reabilitação em AP`s;

Editar um GUIA DE MATERIAIS para a construção/reabilitação 

sustentáveis de edifícios;

CENÁRIO MUNDIAL

O HOMEM NO SECULO 21 É UM SER URBANO

1900 13% da população mundial 

urbana

2007 50% da população mundial 

urbana

2030 60% da população mundial seja 

urbana

Na EUROPA cerca de 74% da população é urbana.

Fonte: The Economist, May 3rd, 2007
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A CIDADE QUE GOSTARÍAMOS DE TER

A CIDADE QUE TEMOS

http://www.inintec.es/patologias.html
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IMPACTE AMBIENTAL DO SECTOR DA CONSTRUÇÃO

A importância dos materiais na sustentabilidade é a seguinte:

Å50% dos recursos materiais extraídos da natureza são destinados à 

construção;

Åmais de 50% da produção nacional de lixo provém do sector da 

construção;

Åa energia intrínseca dos materiais significa 10% da energia de operação.

Fonte: Agenda 21 para a Construção Sustentável

A NATUREZA NÃO É UM PROVEDOR FINITO



20-07-2010

7

IMPACTE AMBIENTAL DO SECTOR DA CONSTRUÇÃO

Fonte: Baganha et al, 2001

CONSTRUÇÃONOVA REABILITAÇÃO

CONSERVAÇÃO

Estrutura da actividade de construção civil e obras públicas em Portugal 

O FABRICO DOS MATERIAIS E SUA UTILIZAÇÃO

Consome energia e recursos;

Gera resíduos e poluição (ar, água e solo);

Etapa do transporte gera impacte ambiental.

Produtos e químicos para sua manutenção e limpeza
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O SECTOR DA CONSTRUÇÃO É 

RESPONSÁVEL PELO 

CONSUMO DE CERCA DE 75% 

DE RECURSOS

OS MATERIAIS SÃO IMPORTANTES PARA A

CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL

COMO SELECCIONA-LOS?
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ANÁLISE DO SEU CICLO DE VIDA

EXTRACÇÃO

PRODUÇÃO/FABRICO

TRANSPORTE

APLICAÇÃO

OPERAÇÃO

DESTINO FINAL

Environmental Preference Method (EPM)

ÅO EPM, desenvolvido na Holanda em 1991 tem sido aceite entre os designers 

na EU;

ÅBaseia-se numa avaliação semelhante à do ACV que permite comparar o 

impacte ambiental e oferece opções informadas;

ÅBaseia-se também no ciclo de vida do material é tido em consideração desde a 

extracção da matéria-prima até gestão dos resíduos no final da vida do mesmo.
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A avaliação abrange os seguintes critérios:

ÅA quantidade de matéria-prima

ÅO impacte ambiental causado pela extracção da matéria-prima

ÅO consumo energético em todas as etapas (incluindo o transporte)

ÅConsumo de água

ÅRuído e odor

ÅEmissões nocivas , que provoquem a redução da camada de ozono

ÅAquecimento global e chuva ácida

ÅSaúde

ÅRisco de desastres

ÅPossibilidade de conserto ou reparação

ÅReutilização

ÅResíduos

As fases do ACV do EPM

Extracção: Redução de recursos, estragos na natureza, emissões tóxicas, risco 

de desastre ambiental

Produção: emissões poluentes para o solo, ar e água, resíduos e consumo 

energético. Maior transformação>maior poluição

Transporte: emissões e consumos durante o transporte

Aplicação: consumo energético, resíduos

maior qualidade>maior durabilidade

Operação: impacte na saúde através das emissões tóxicas, poluição sonora, 

humidade etc, e poluição causada pelo consumo de energia, água e criação de 

resíduos nos edifícios

Fase de demolição ou reciclagem: restauração ou manutenção cria uma ínfima 

parte do entulho da demolição. A reciclagem exige que os materiais sejam bem 

separados e limpos
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O impacte ambiental por material:

BETÃO

Extracção:  O betão descende de aglutinação de inertes que derivam da natureza. O processo de 

extracção, é desenvolvido a céu aberto, através do desmonte de rocha por explosivo;

Produção: As matérias-primas após moídas, transformam-se num produto designado por cru , 

que é armazenado e homogeneizado em silos próprios. O cru , após um pré aquecimento, entra 

então no forno que ao aquecer desenrola as reacções físico-químicas, obtendo-se o produto 

clinquer . 

Transporte: é um material pesado, pelo que dependendo da distância é um material que irá 

causar poluição e consumos energéticos durante o transporte;

Operação: é um material resistente e durável e não liberta emissões poluentes durante a sua 

operação;

Desmonte ou reciclagem: Este material pode ser reciclado ou valorizado como um agregado 

secundário através da incorporação deste resíduo em processos produtivos.

A sua eliminação é feita em aterro para resíduos inertes.

O impacte ambiental por material:

BETÃO

PRINCIPAIS IMPACTES ASSOCIADOS

A extracção desta matéria-prima para fabricar o betão é altamente prejudicial ao

ambiente, senão forem de seguida desenvolvidos trabalhos de recuperação

paisagística de forma a diminuir o impacte.

Os principais aspectos ambientais, para além dos inerentes à exploração da pedreira,

considerados relevantes são: o consumo de energia térmica e eléctrica, as emissões

atmosféricas nomeadamente das partículas, consumo de água e emissões de ruído.
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O impacte ambiental por material:

MADEIRA
Extracção: A madeira provém da floresta. Para que se faça um uso adequado da madeira enquanto

recurso renovável, somente se deve cortar o volume de madeira que a massa florestal produziu

num ano e de seguida replantar-se a mesma quantidade de novas árvores. Deve ainda atender-se

ao facto de que a madeira é um elemento 100% natural, que só precisa de um solo adequado, água

e sol para se desenvolver;

Produção: A madeira cortada na floresta é depois transportada para a fábrica onde é cortada e

manuseada para o fim a que se destina. A madeira cortada é transformada em produtos de valor

acrescentado, como painéis, mobílias, papel e pasta de papel, materiais de embalagem, livros,

jornais e revistas.

Transporte: A grande poupança energética neste processo poderá estar no transporte da madeira. 

Operação: A madeira tem boas capacidades de isolamento térmico e acústico. É um óptimo

regulador natural de humidade e temperatura e serve como elemento filtrante do ar. É um material

de grande durabilidade.

Desmonte ou reciclagem: No final do seu ciclo de vida útil, a madeira e os produtos à base de

madeira são reciclados em materiais secundários e cada vez mais para recuperação de energia. A

madeira é igualmente uma fonte renovável de fibras, um substituto de materiais

altamente consumidores de combustíveis fósseis e um biocombustível.

O impacte ambiental por material:

MADEIRA

PRINCIPAIS IMPACTES ASSOCIADOS

A madeira tem um papel importante no combate às alterações climáticas. As árvores reduzem o

dióxido de carbono (CO2) da atmosfera, uma vez que um metro cúbico de madeira absorve uma

tonelada de CO2. As florestas funcionam assim, como purgas de carbono, uma vez que as

árvores absorvem e fixam o carbono da atmosfera através da fotossíntese;

Quando as árvores são cortadas, o carbono permanece armazenado em todos os produtos de

valor acrescentado produzidos a partir dessa madeira, contribuindo para uma minimização das

alterações climáticas. No entanto, há que considerar e tentar combater a exploração intensiva

das florestas, cuja degradação é de extrema evidência, nomeadamente pelos crescentes

problemas respiratórios que as populações têm vindo a ter;

A durabilidade de certas madeiras não exige tratamentos como por exemplo: acácia,

castanheiro, carvalho e em certos casos , o pinheiro bravo e a cerejeira;

No entanto, as colas usadas como aglomerantes no fabrico de painéis à base de madeiras

libertam formaldeído.
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Exemplos de selecção através do EPM:

Preferência 1 Preferência 2 Preferência 3 Não recomendável

Madeira durável e sustentável, adobe alvenaria Contraplacado c/ resinas à base de 

fibra e cimento

Madeira tropical,

madeira leve, 

tratada

Preferência 1 Preferência 2 Preferência 3 Não recomendável

Madeira sustentável e durável,

Madeira leve não tratada

Madeira leve c/ implantes de borato 

sólido

Alumínio, madeira leve tratada, PVC 

reciclado

Madeira tropical, PVC

Preferência 1 Preferência 2 Preferência 3 Não recomendável

Cortiça

celulose

Lã mineral

EPS

Espuma de vidro PUR, 

poliestireno extrudido

Paredes:

Caixilharias:

Isolamentos térmicos:

Selecção Guia de Materiais Sustentáveis:

-Ser de fabrico/produção nacional;

- Licença ambiental da unidade fabril;

- Marcação CE do produto;

- Rotulagem da empresa;

-Rotulagem do produto;

-Declaração ambiental de produto (DAP).
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Exemplos:

ÁREA EMPRESA PRODUTO DESCRIÇÃO CONTACTO PAÍS ROTULOS DAP

ÁGUA

Bruma Torneira 
Adamastor

Ecobrass Zona Industrial de Sam

Pav. 9-10

Apartado 7115

4764-908 Ribeirão

V. N. Famalicão

Tel: 252 491 977

Fax: 252 491 979

Ecodepur BIOX Reciclador
águas cinzentas

Zona Industrial da Chã

Avenida 21 de junho, 

n.º 103

2435-087 Caxariastel.: 

249 571 500

fax: 249 571 501

Exemplos:

ÁREA EMPRESA PRODUTO DESCRIÇÃO CONTACTO PAÍS ROTULOS DAP

Isolamentos

Amorim 
Isolamentos

Aglomerado
Cortiça

Placaspara 
isolamento 
térmico

Amorim Isolamentos

Rua da Corticeira, nº 

66 

4535 - 173 Mozelos

tel: 22 741 91 00 

Fax: 22 741 91 01

Revestimentos

Amorim
Revestimentos

Pavimentos 
em cortiça 
Wicanders

Cortiça natural 
aglomerada 
através de uma 
resina Acrodur
isenta de fenol, 
formaldeído e 
isocianetos.

Rua do Ribeirinho, nº 

202

Apartado 13 

4536 - 907 S.Paio

Oleiros PORTUGAL

tel: 22 747 56 00Fax: 

22 747 56 01

http://worldwide.wicanders.com/main.php?mercado=1
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EXEMPLOS

CONSTRUÇÃO/REABILITAÇÃO SUSTENTÁVEL

MORADIA UNIFAMILIAR

1. Moradia Unifamiliar 

Å Localização: Santarém

Å Tipo de construção: Nova

Å Área de implantação: 137,5m2

Å ABC: 275 m2
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MORADIA UNIFAMILIAR

Cobertura:

Reboco Interior+ Betão Armado + Camada de forma + Impermeabilização + isolamento 

térmico em aglomerado de cortiça de 4cm + protecção de cobertura 

Parede exterior:

Acabamento interior + Pano de Alvenaria de 11 cm + caixa de ar de 2 cm+ pano de 

alvenaria de 11 cm + aglomerado de cortiça 6cm + acabamento exterior

Laje térrea:

Acabamento de piso+ Betonilha armada+ Placas de cortiça de 4cm + betão 

armado+barreira vapor

PT aglomerado de cortiça 6cm + Betão+ Acabamento Interior 

MORADIA UNIFAMILIAR
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MORADIA UNIFAMILIAR

MORADIA UNIFAMILIAR
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MORADIA UNIFAMILIAR

MORADIA UNIFAMILIAR
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A estação é composta por quatro edifícios. Três deles,

estão dasactivados desde 1999 e o quarto serve agora a Refer, para

monitorização e controle da linha férrea. Pelo que, só os edifícios

desactivados farão parte deste estudo.

1
2

3

ESTUDO DE CASO REABILITAÇÃO SUSTENTÁVEL

ESTUDO DE CASO REABILITAÇÃO SUSTENTÁVEL
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ESTUDO DE CASO REABILITAÇÃO SUSTENTÁVEL

ESTUDO DE CASO REABILITAÇÃO SUSTENTÁVEL
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ESTUDO DE CASO REABILITAÇÃO SUSTENTÁVEL

Necessidades energéticas 

para arrefecimento (verão) e 

aquecimento (Inverno). 
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ESTUDO DE CASO REABILITAÇÃO SUSTENTÁVEL
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ESTUDO DE CASO REABILITAÇÃO SUSTENTÁVEL

reutilizado origem local renovável reciclável reutilizável

Reboco de argila ǒ ǒ

Sarapilheira ǒ ǒ

Tijolo de Adobe ǒ ǒ ǒ

Aglomerado de cortiça ǒ ǒ ǒ

Madeiras em pavimento ǒ ǒ ǒ

Pedra ǒ ǒ ǒ

Madeira em estrutura ǒ ǒ

Telhas cerâmicas ǒ ǒ ǒ

Portas em madeira ǒ ǒ ǒ

Caixilharias em madeira ǒ ǒ ǒ

Caixilharias em alumínio ǒ ǒ

Produtos electrónicos considerados  eficientes energeticamente, mas que contém materiais 

perigosos;

Produtos que se afirmam certificados, mas sem certificação acreditada;

Produtos que afirmam ser 100% naturais, mas muitas substâncias que ocorrem naturalmente 

podem ser perigosos, como o caso do arsênico e formaldeído;

Produtos que se afirmam livres de CFCs, apesar dos CFCs terem sido banidos há cerca de 20 

anos.

Produtos que se afirmam certificadas por uma norma ambiental reconhecida internacionalmente 

como EcoLogo, Energy Star ou Selo Verde, sem na realidade o serem.

Produtos que através de palavras ou imagens, dão a impressão de um relacionamento com 

terceiros, ONGAs ou outras entidades de preservação ambiental, que não existem na realidade. 

NÃO FARÃO PARTE DO GUIA

http://en.wikipedia.org/wiki/EcoLogo
http://en.wikipedia.org/wiki/Energy_Star
http://en.wikipedia.org/wiki/Energy_Star
http://en.wikipedia.org/wiki/Energy_Star
http://en.wikipedia.org/wiki/Green_Seal
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3.1. Loja de rua do PCS

3. FUTUROS INVESTIMENTOS

A concretização de um espaço físico para o Portal da Construção Sustentável prende-se com a

necessidade de ter disponíveis ao publico, exemplos reais de materiais e soluções construtivas que

promovam a redução da poluição, a melhoria da qualidade do ar interior, a economia de recursos finitos e

o conforto dos seus utilizadores, de forma a que, o publico possa ter contacto com os materiais e

tecnologias disponíveis.

Esta loja, tem como princípio a reabilitação de um espaço devoluto, de forma a reutiliza-lo e a devolver-

lhe a actividade de outrora. Todo o projecto de reabilitação tem como base as premissas da reabilitação

sustentável de edifícios, de modo a que este, possa também ser demonstrativo desta prática ambiental

que deve ser seguida.

Será revestido a materiais de baixo impacte ambiental, como por exemplo a cortiça e a madeira e

pretende reunir toda a informação sobre construção sustentável, como centro de distribuição.

A loja será instalada num imóvel que pertence a uma das sócias e encontra-se localizado em Lisboa, na

Rua dos Arneiros, 72 A, Cv-C, em Benfica, próximo do Centro Comercial Colombo e da saída de metro

do Colégio Militar.

OBRIGADA

csustentavel@csustentavel.com


